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A morto, essa incansável coifadora 
da humanidade, não poupa A sua mão 
destruidora « miol n mais preciosa 
existência, os vultos mais nouossarios 
a patriu 1

K<sa incessante devastadora de to­
dos os teres, não respeita o gran­
de, não venera o sabio; sepulta na 
mesma vala o opulento o o plebeu,ni­
vela o crente oum o materialista, o 
justo com o facínora.

Morte ! Ris o termo tlnal de toda 
humanidade. Morrer, pagar oom a vi­
da o compromisso a quo estamos su­
jeitos detdo que existimos.

Cruél destino, desditosa humanida­
de/ Jamais podereis considerar-vos 
feliz! Teiels sempre do espreita u- 
ma implacável inimiga de mão arma­
da para descarregar o fatul golpo 
quando vos julgues na melhor dus 
quadras. Quando a inuxoravel Atro- 
pos resolvo exoeutur si a terrível sen­
tença, são baldados todefc os esforços 
smpregados ptdo homem; olli zom­
ba da seiencla. escarnóeo do todos os 
recursos, tornam-so impotentes todos 
os meios postos em pratica, para Fcr 
cumprida u lei do destino.

Cma prova da imp«tenda o inva­
lidez da seiencla dlanto das leis da 
natureza, temol-a muito recente : a
p rd a d um dos maiores vultos do 
itrnzil. não sò na sctoncia como na 
politlca õ grande mostro Manoel 
Victorino 1'nreira— mestre, podemos 
ronvictamonte aftlrmnr porque não 
foi somente mivida sua autorisada pu- 
lavra pela moeidado qno frequenta a 
Acadamia do Medicina da Bahia d' 
onde era pr vueto lente, não; todos

ouviram-na, já da tribuna apregoan­
do e instruindo o povo para se­
guir o verdadeiro regimen Republi­
cano, já pela imprensa intorpetrando 
os sentimrntüB d esse mesmo povo, 
combatendo os err« « govrrnamentaos, 
indicando o verdideiro caminho á to­
mar para re.stabelicimento do credito 
o o progresso do sua patria.

Não foi um homem vulgar Manoel 
Victorino, n ã o -  Nã) apparceei ao 
mundo coborto das pompas d i rique­
za nom amstollado por fidalg# no­
mee do família, nob/esas fictícias 
que multas vozes concorrem par;, a 
prostituição do caractar.

Não dovoo a nlta posição a qno 
chegou, ao podorio do ouro nem a 
hereditárias fidalguias, fez-se |*»r 
si, polo seu gr inde talento, pui u. 
nobres qualidades quo o cariteter.i-a- 
vam. Ë assim foi quo de humilde ar­
tista que ora, galgou ás niuis altus 
pó; içãos oui seu paiz, já como scien- 
tista, já como político.

Como homem do scieucia tove a 
honra, ou m j  ior teve de honrar a 
.academia da Bahia, na qualidal.? d 
lonto cathodratlco, alem de ta 
prova, tonus muitos escriptos espar­
sos, publica los em diversos jirnues, 
q to attestant a sua cap »cidade.

Na politlca foi um dos mais emi­
nentes vultos; como vice presidente 
da Republica, m sumiu adiroeçãt do 
paiz no impedimento do prosidmte 
Ur. Prudente de Moraes. Como jorna­
lista não nos ó permittido fazer a 
mais ligeira aprociação, pois reco­
nhecemos a fragilidade do nossa pen- 
na para abordarmos táo alto assump­
to; deixamos esta tarbfa aos compe­
tentes. L)e mais poder-sc-á aquilatar 
de quanto era capuz aquclla mentali­
dade com um lance do vista nos mo­
numentos trabalhos que foram publi­
cados no "Correio da manhã” e em 
outros jornaes do paiz.

Daqui de nosso humildo posto do 
aspirantes, rendemoj o nosso sincoro 
preito do homenagom ao insigne mes­
tre do jornalismo hrazilolro o envia­
mos á sua illustre familia e á p  .tria,

nossas eon iulencias, por tão sensível 
perda.

i » a  n» \
0  patrv.1 patrie! mof incomprchcn- 

sílle! A. de Mdsset.

Nos lábios da humanidade, no eo- 
ra;ão, do mais forte como do mais 
fraco, no vasto cantpo das intelligen- 
ci.ua huutairu, talvez quo não haja u 
m t ptlaviu quo pela grandeza que 
eiuerr i, p da sublimidade oom que pe­
neira m  puisamonto de um povo q' 
leniu a mesma superioridade, que 
tiiim  a mesma preponderanoU que 
tom a pV.nvra Patria I 

Puiria! a t rra de nossos antepassa- 
d is, a torra quo nos serviu de berço, 
n torra que a natureza ou o accaso fel-a 
nos apresentar ás fileiras do genero 
humano/

Patria 6 a palavra pela qual age a 
h niani lad j !

È ida Patria que nasce o poder da 
f»rçi das destinos de ura nacionali­
dade!

K xtra as pugnai do direito de uma 
naci mal,dado quo cada paiz manifes­
ta-se por molo de sua iingaat 

A língua è para a narração das 
c.moopjôus do pensamento do um po­
vo!

P ivo ó a voz ou o oOntauio da pu- 
tria!

A lingua tudo diz tudo descreve, 
menos o incomprohensivel.Patria incom 
prohenslvel não pode descrovel-a a lín­
gua Quasl quo sempre tom sido a patria 
a causa dos maiores »levantamentos, 
a causa do reconhecimento das gran- 
dozas de um povo pue luta pelo bem 
estar de cada uma de suas iudividu- 
alidades, ag.ndo para 0 mesmo firn. pa 
ra honra e reputação de seu paiz; 
quasi que sempre tem sido a Patria a 
origem das victorias as mais glorio­
sas, como das mais humilhadas der­
rotas quo so ha esoutado na face do 
gonoro humano.
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0  Aluum será public., 
por ra •?, e aa.dgnar >
por trimestre, pagos ; t i

REDACÇÃO E 0F7 
Rua Voluntários da P

Tudo pola Patria—ois <io
patriota!

Foi fulo o homora ps . 0  alio 
da Patria. 0 vioeversa .0
honra a Patria honra 0 01 ■ do
Nada.

Os boers, uma naçáo pc . . r- 
naram-fo dignos da iri? ini-
vorsal. lutando peia Pat:.. ■ v. O 
imporio Britânico!

E como os boers nfl.» ua-
çóos tèm dorramado a pr.. pre­
ciosa do seu sangne, peia ■ ■ ■ m.-ifão 
á Patria, pelo heroísmo ji.e  ;::o, ins­
pira o sou direito.

Aqui mesmo, náo mupo !.->■ re, to­
mos os hraziloiros, qiKi por ua vez 
tóm tradioòoH idorlos.v.

E oir.fto um dia, quando virmos 
ctíondido 0 decoro do i io m -i nacio­
nalidade, fer-nos-ha lieiírs qjo ten­
hamos 0 mesmo rn-;go de . husins- 
mo, a mesma força de ;■  1 r: iot emio 
que tovo Rouget de 1’Itle. e niostru- 
moe ao ostrangoiio para quo Cabral 
descobriu no sul do continente, ameri­
cano a terra gigantesca de Santa 
Crua.

Dizem que ora Espnrta, ho mcns, 
velhos, m.ilhoros n crianças sacrifica­
vam -so para 0 serviço da patria.

Assim faremos nós sempre que ti- 
vermós de lutar pelo direito denosia 
nacionalidade.

Devemos ter orgulho por caminhar­
mos ao lado da civilisaçíio moderna: 
n mostremos que bastará a corairem 
de nm braziloiro para fazer recuar 
os mais armados exercitos; quo a 
voz do norso patriotismo transpondo 
p"thnsi»stiramonte im riOFFns tradlci- 
nnaes fronteiras, irá ecoar mnito 
longe, irá dictar ao estrangeiro quo 
um filho do Brazil, ouando está no 
seu direito, tem a altivez do ura A- 
lexandre, a bravura do um Bonapar- 
te/

’íeritô pa. chegar ao nosso 
piecij' que gastasse uma 

’ -de de pecu'M, lançam os seus 
ar ,biciosc3 para 0 nosso longi-

C o n

(A hildobrando Bárros)

■v ’ com tanta possibilidade Encontramo-nos um dia...t isso só bmt 
õ' , " r Ui ais poderosa que _ (to*:

. i i r  ’eel? fama do conquistado- Mlnh'alma clectritou-xe e uma eançS» 
i -  j.i- > ssú-t, í inmiB subjugou um (cantou.
;•-.*> ; ! direceáo é on trague aO
r? 1 "vcloeivo . úl.iotismol Depots, por toJa parte um nomesò #H

>»' 11. ti..a 1 quáo ambicionada é a (dvo,
griiwirr.a du tou selo! E  vinha-me c lembrança aguelle santo

Ei:; 0 ,ri]ue nio :m, nem mesmo po- (dia.
de Sv* 1 : icebi-lo no pensamento de
um p.M’o. que or: lingua que diz-se A solidão bus^eva e punha-me a penimr 
h’tmfn < v i ta  i.iua palavra de táo (Que então varias ideas punha-me a for- 
exncr • Imu'Icidide, como cheia (mar'/
dor i,i inexplicáveis prodígios, a-
n:.l'>e:: 0 prlav 1 Patria. Sentia que fugia a hit da intellígencia,

( '' F ria! palavra incomprohonsl- E  indagava de mim,dc minha consiencc* 
vcl! qi.n náo sejam os meus, sojara
os do r.m poeta, rojam os lábios Ma» esta te extinguia;o coração »omen « 
de .forte do Deus. desse filho da inspi- Cawfaea como um louco.,.e lia-se 0 d>- 
racáo, cue diga á posteridade 0 (mente l
quo em nossa lingua tú és:

P a tr ia ...ó  a bonança 
Depois do temporal; 
ft r to descança 
No leito fopulcrhal.

Nio lia maior conforto...

Ouvia claramente elle me aconselhar: * 
Amar, amar, amar,amar,amar,amar l

E  i  por itr.o que eu,hoje,tenho em mi
(nha vida

Escripta uma sentença. E  deve s»r
cumpriduj

Quo a todo 0 quo vivou Se procuro foliar, reagir, protestar
Fm hu iça desso p o r to . . .  Estas palavra» só consigo articular:
A patria ó no oòo.

< T<(-aUomsNfe m - a i  E tudo 0 que
(desrji,

Cyro T A V A R E S  ™ tudo quanto aspiro,i tudo quanta
(almejo'.»

C H i t O M O

ao Ped 0 Amorim.

Quando na latira de estudante, pob. e 
Ire apparatv, de licros.de lanternas. 
Tie perto fíur\t;do as orações maternas 
Que de meu peito a nostalgia ene-ibre.. .

E ‘ a ròt do coração que £ forte e tu*
(domina

Eu obedeço cego. E  tudo me eremina j

Como 0 Rabino,outrora, eu esnlamarri 
(no entanto:

<Que jogue-me a pedrada aquelle que 
(for tanto»

20 -1 1 —1002

Fernando de (!.

Feliz me sinto; e descuidosamrnte 
Abandono o estudo. ..«  pensativo.
Esqueço a vida lugulre em que vivo
Vra so' em ti pentar unicamente. U m  lo fÇ P O

Eis 0  quo é —quem tem 0  Brazil 
por Patria .

Algumas vezo?, quando as glorias 
sfto excessivas, quasl quo desperta ó 
gocego do uma nacionalidade.

Nôs. p.<r exemplo, por sermos fi­
lhos det um paiz tfto grande, cheio 
dos progressos os mais rápidos, co­
mo dos mai» alevantados cmprohen- 
dimentos, sentimos do quando em 
vez que algumas das mais podero­
sas nacOos oítrangeiras, cujo gráo de

Canta em minValma opsalmo da alegria
Uma viíz em suave melodia, Carlino ora um desses rapazes da
Como um canado aos beijos da manhã, epocha, simtoducado e muito pre­

sumido.
E  junto á mim a minha irmã pequena. Era candidato a qualquer casamen- 
Ftdando-me e sorrindo n uma voz serena to gordo com quo sonhasse, atteu- 
Ra ga-tne asfolhas dum chateaubrund dendu e obedecendo apenas ao ech»

surdo de sna umbiçfto pecuniar.
Mas. náo obstante a actividadb e •  

1898 tempo «mpregado nessa lacta infrana
J. Qalvfio. ,  para ondo so convlrgiam todas as su- 

JV» vk. vA.v«s astúcias e 0  melhor de suas forças
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IntellecUmes, sempre a aza negra e 
Imperceptível do caiporismo posava 
■obro ollc. Todos as investidas eram 
frustradas, todos os planos dormidos 
pola fatal sentença do desengano.

Assim attingira Carllno aos 30 tm- 
tonou o sempro a marchar n’um pla­
no inclinado resvalando Bubre o mao 
Huscesso do suas aventuras interusFci- 
ras, sem todavia adiant r um passo.

A pcncos kilometros ao Lo. to da 
Vill i de................. onde nascera e re­
sidira o nosso horoo, ergola-so dou- 
tre um coqueiral osposso uma chaca- 
ra do opparenoia rogular. lira pro­
priedade do velho Tiburtino do Sal­
gueiral, um antigo baeta que a forçi 
de economias fizera um pccutio a 
que o povo chamava fortnna 

Tiburtino ora puo de tro* filhas, 
meninas bem arnmnhados de cara, de 
iotclllgenciu curta c costume* pouco 
na moda.
Sonhava Cnrlino com a fottnrs do vn- 
lao Tiburtmo. o n'um bello dia, a pre- 
tJXto de riMplrar o ar puro dos srra- 
buM s foi ter à chácara u em menos de 
uma ho;a emtaholftra Conversa, porei a- 
tu a pur dos tcios e haveres de cada fi­
gura da família o travara namoro com 
u Nanéca filha ma!s moça do Salguei- 
i;tl.

Tihuidino, velho matreiro, prrsnntin- 
d:> a tntiiaiia ci mprohcndonrio o larco, 
o iiitou como certo o emmaranhumento 
do melro polas rodes rtu namoro nas- 
c.mto. Tecendo o i IVgio do sua lllha 
difroscr ellu a mais intolliz»ntt'. espi- 
r.toosa, educada o rica. A ella pertencia 
a ch-enra. a íaseiidoha Hiijnrim, nnm 
lioa somma cm moédas quadradas etc. 
Carllno, a quem os alfaies de Nanóca 
íisoram ferver em fortes ob iPções a 
caldeira d; s ambições amiudara as vi- 
zitas àqutlln cazo uir» re lho afignrn- 
va o pé de sun felicidade.» chave do 
prebloma que procurava rssolver.

—Casar nio-ol o rorci rico o tf diz, 
dh ia (dle a seus Íntimos.

Dueoi ridos noventa dins apfm o 
começo da avontntn. n\in:a fardo do 
Ahrjl, A hora em que a pafFnrada 
«m bandos chilreava na folhagem do 
coqueiral onde pernoitava, a esta 
liorn nostálgica, nlli na chut-an em 
frente a um altar prcvisoiio ondo 
pairava nm grando crucifixo do pra­
ta, o Cura da freguozia lançava a 
estôla sobro aR mfto» crusados de 
Carllno o Nancoa. Estavam casados.

Carlino esporava Impaciento pelo 
principal objectivo de seu novo esta­
do. os haveres, de sua olla.

Trcz mesee eram passhdos e Ti- 
burtlno nfto se movia.
Já  a ardência dossa cousa mystica a 
que cbunium amor começava a arro- 
fooerea  descrença a parda descon­
fiança de um lõgio éra o pesadelo

inclemente queaffligla aquoüo quo di­
as antes se julgara rico e foilz.

Certa manha, sob a deeagradavol 
impressão de nma noite dclnsorania e, 
disposto a desvendar o mysterio do­
tal, foi ter o nosso beroe com o Sal­
gueiral que o recebeu fungando exeool 
lente pitada do rapé.

— Meu sogro aquém Deus guardo!
— Muitos bons dias senhor meu 

genro, como vpt la aéu a ...
— Nada disto, retorquiu Carlino. ve­

nho aqui slmpllemrnto communicar-lbe 
que tunbo da põr em jogo um certo 
nogocio doudo esporo auferir lucro 
satlsfactorio e para isto proeieojde uns 
cobres o só 0 dote do minha mulher 
mo salvará nesta conjectura, quero 
receber.

— Ií' v -rdado’ rospondo frlamrnte o 
Salgueiral, vejo quo é preciso cmii- 
fcnsar-lhe a vordado, dizer-lhe 
q u o ...

—Nilo tem dinheiro?
— Naol acalme o ouça: San mu- 

lhor nada tem, das troz é a mni«...
— Muito bom! o esta chacara aqiu-m 

pertence ? o .Bujarin;? ae luoédas 
quaJr «dar?

líti lho dig-> Senhor men gcrr<': 
Kfíacasa esuii6 dependências p«*rt-n- 
cem a um velho negociante d>*___

—O Bir-wim é do L)andn. minha 
fillia nmis velha, dadiva de padri­
nhos o a< fans moedas de qno falia 
o Sr. meu genro sfto duns que por- 
suo do memória, foi um prezonte do 
meu finado pai.

— De forni m quo f ii lograd >?l
— Nfto meu genro. d:z I). N.céa, a 

sogra, quo appiro :*ra em scona, a 
Nanoca nada pessne n.ais cm sum- 
íi)a 0 uma h >a menina.

K o pobre Carliao, desorientado o 
riesilludidn, fez-ie no largo e hoje b 
um d‘>s operários mais zelosos nu ar­
te de lavar urubti» no Parft.

Âlcino LISSJO

•*<>

Com adenominaçfti acima, temos 
recebido de Pará a importante fo)lm 
diaria quo ha pouco velu á luz da 
púldlcidade na fiorosesnto capital do 
norto.

Como sou fundador tom o Dr. Lu­
iz Bahia e como director o Sr. Alcl 
des Bahia; s&o estes numes ultumen- 
to considerados na sonda jornalísti­
ca a portanto oxcusado é externarmos 
nplnifto sobro o critério o orientaçio 
com quo so tem mantido esta jà bom 
conceituada folha.
AuguramoB longa durnçfto e bom a- 

colbimento ao novo orgfto paraense-

« m

ií

Leitoras,
Fiquei de veras surprehendida 

com o acolhimento quo tive por par­
te doV .V . Exs. que, confesso, foi 
muito além da minha espectativa.

Afinai, ainda uma vez doixou da 
falhar o velho adagio popular— quem 
gosta torna,—o eis-nie doscnchabi- 
dumento á contar-vos o occôrrido i>» 
ultima quinzena, conformo a .p ro ­
messa que vos fiz.

A festa da Padroeira, foi a sua 
nota predominante, apezar do desa­
nimo do certos noiteiros e ospecul- 
mente dos homens do balcfto.

Cumpre-me antes de tuda exarar 
nesta dosprelenciosa missiva um vo­
to do Iju vo i- aos sympathlcos moçus 
(fornelio l.eito, Pedro Soa e 1 Filho, 
Luiz Ávila e Cioero Moura, pelo ^ui- 
nuu que deram nos demais noiteiros 
cm a noite dos tIlustres desoecupad-*.

Os artistas talvez por se teroifi u- 
til;-ado d-.s mesmos adornos, quer in­
ternos e externua, na Hgrcja, preten­
deram betol a I,beiro, puderal...

A noiie ( ■) casados, sim set hor, a- 
pproxinioirso ft nossa, primando ain­
da mais cm adornos, nfto failando na 
gazolinu d>< Zé Cabral, que produziu 
no Templo í-agrado um effeiti* der- 
liiiiibraMistiiuo. Nfto se pode todavia 
dixi r que a festa d’Apresen!açfto es­
teve na aituiadas dus annos anterio­
res, nfto: mas resta-nos o com filo d# 
que o illmtre thosourciro, o m* u ami­
go Amoriur, e«forçou-se oara pòi-a ft 
altura do seu meieeimento.

Ií o twmnio em toda festinha ostovo 
b»n.t!sum o...  e so nfto fosse os a ta ­
ques de dnciopçAo do que costumo ser 
a.Toiiicttido, iclatar-VLS-ia algun6... 
mas. finalim nte, bocca calada... 

Perdoem-mo V. V. Kxs.se cem estas 
I ,vee pilhi 1'ÍHS offendo por alguma 
f. nua afvon as drlicadlsrinms suscej ti 
bilidades; !oi go de mim tal neneamon- 
tope cliegafte asuppor que V.V. Iívs 
se molustariani com estas innocentcx 
revelações, era capaz de so nfto for­
ro a apathla quo tenho polo suicídio, 
disparar nm liorn Stuith Sem no pi do 
ourido;o... foi um dia nm frade.

Ma-« qual, doixemoB eases lancei 
tragieoa paro o "Recreio Moderno" 
e passemos a outro pólo.
A cajcabulhada do Atbenen, (cm cu- 

J-i meio me orgulho de ostir.., cadt 
retro) tondo em sua frente o rympntiii 
co Barroou promoveu ur.m deslum­
brai, tlssinia lesta, por occaclfto do 
anniversario natalício do sen Intelli- 
gente Director D r.F . Pinto do Abreu, 
no dia 25 do traneacto.
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As h.'ras pouco mais ou monoi
d.uqnrdlc J a, d \ a  entiada mitstube- 
locimo:!'-) acompanhado por todos os 
ierres. o d e:ut Direetor ton do por 
esta < e,-* i.lo inrondiuda hr.ia gritii- 
de gir mi h  ds foguetes o exeeutan- 
dr. a b . i '.1 i t/S^nmil do Iiatal'iû) do 
Segurança n a u  dns molhares poças 
do smi i epi i for (>.

(/hegn io a uni d )B salões do Atiio- 
non que achat a grandemente de- 
lorado d‘- b.itidi'!:us, fîmes cto. e 
t iiniiiiio rssoiilo no tôpo du n.oza
(II! loltio il A (J U 1 t'IMltîlIlUil-t'o os |e:i-
t s u e:np:egados do oi taíirlecimento 
<> Dr. Pint.i do Abreu, ii nu da 
p luira  o laie; t >. o I nto oatliuiiir.- 
t o.» rloA i Ti bando du Punha Pinboi- 
l o, que p n o r i n l i  ama b dlist ima o 
imjio.mavei n: açA » expuz a S. P,v. 
o principal fini d'-.i) lelia ['esta, ufl'e- 
xoi‘0.ido u> l:o  mo tonpo nom ruine 
d.* mois eolloir'.s um lindo rotrnto em 
tummlio nat.iial, d j  Dr. Pi.ito do 
A llT.l ■

Km t c-Mlli e m n  representa n!o 
dus aidas de I' ï '.une-/. o [iinn -oz 
siipeiieres, iis'-n d i p.ilavrn . u-' 
g, nT* ; I iiii oi Riy.il i Tiniieo. ni; nlies- 
tand.i ao teu digno Diieetur o eop- 
l.'iPamento , q e* i .vidia o i c i  fpoiro 
e do se is enlb-g por aqiieipi ii;e>- 
<■ lerlvel data, ivg.iio-o eom a ua! - 
via o oAu meros Int l'i/e; te moço 
TV maz fia:a tin ■. que deelarou ser 
t « n v  eiitante dus r.alas de Latim o 
H stoi ia L’i hors: !.

D digno e *■« idior.o al rnno foi f>- 
1 z lia t a i oração p* l-i t inserida.le o::i 
«!.i*s exp:imiii-te: prm-rHpu-n'» ainda, 
e ma repi'etent inte d is aillas de f î - 
<i:no*ria o Tri •mi-uiiotí a. o osMiii..;,i 
j n e n i  Silvino Nett -, que em Iigeir s 
omis eatliiiMasmaPoas palavras sam 
don o pre ado me.-tro d.i mocidade 
Noite-Rio-Gramlonse; alnda o talon- 
t iso al în'n > Francisco do Suiza Lar­
r o n .  usand t d i ti-i'avra disto n i»  
«»«enpar ii'.uoPa t i i n n a  para saiiee- 
t i r  ns o.vtlidades psviiiees e morara 
do emin uito Iminem le le 'n s .  ann 
im ia  otr n 'e r  a s m  comprovnd-i 
m n’estia e : i ni. externar em rome 
d if seus ooVei/vs di . ' aulas de Anrn- 
m a t in  e A'irobin. a alegria expontan- 
ii«a que lhe invadia a aima: oeeni'o-i 
e indaa  t ihnnn o .ioven aliimno de Por 
fuguez e I.atim o'emontures, Armando 
<’hi°a, l'idnd'i i em I ireiras palavras 
o sen digno Direet T; pi'eeeden-o co­
mo reorosen'ante d i  anl > do i 'ian- 
i*"z elementar o iovo;i Sebastião I/- 
lîraistro: or Mien * inda a pilavraeomo 
representante eompetmiemêntc <see- 
Ihido. das anl ts de Ingit-z o (leogra- 
p'iia o nosso talentoso eonfrade Cy- 
rilimi Pimenta. Sor.A exemado dizer- 
voa que ue terminar oadu oraçilo a 
banda mirzieal que se achava nnm 
salad eontiarun aoda sessão, executa­
va lindos treehnF de mnzier.s oreolhi- 
das. Finalmente o intelligente secre-

tnrio do Direetor o Sr. Ju»A «J.ilio 
om noimi de soua eollogas do n*i r- 
tiçiio, levanfqu uma briliuv H'ãu* 
tí.;eáo ao seu querido chuto

Do.iois de ergueicm-so nuiitos vivas 
ao D ; . Pinto de Abreu, ao em po 
docente do Atiimiou, a instrução Pu- 
blica; usou da palavra cmini.ov i lo 
pela expoutai iedude d aqt."lla le. :a à 
i lie feita o r, <. Direetoi, que agr;.- 
deeoudo at;uella manifijtaçíio ipjijii  
maia >e extinguiiia do se j emaçãO 
ucou. elliou aos teus discipnios que is -  
tudD8H*m e fossem bons, que todo teu 
trabaliio qiuisi paternal a-*llos p.o ten- 
cia.

Ií’ exeusado fazer qualquer npreei- 
açãu no di i* irso do taleui.jso orAdor 
pus  qnnti todAs c<iiho;*-*m o teu tu- 
i uito e rua m 'iindia oiatoria, 
Kneeiimla aqr.ella brllistuma m iV c n  
do niett es e alumnof, toi acimp inlui- 
ilo atd sua ivsideneiit, m’'.! ' l i n  r- 
vido um rfuudiWito l a v h  o IJr. 
Pinto de Aine i, .sendo j.intnn ente 
c.induzil) pollos alumia Pedro Lumui
0 Alberto Tiindiide o i eu retrato.

Para não abusar da viio.i pac.o.i-
i*S, liinitn nie a (’.izor-ínf ( tio u f s- 
tu do Athneii rsteve na , Pain (; • cr- 
liiiçii do S'"i d'gi.0 Direetor o D : . F.
1 j to deA r u

E .  ■ . cc t l m  e la chroniqve.

S lth /u  I l A f l l C S J

Fu v 11 pegu n l o a  e s tm iad e i  ta vil.'*. 
Tendo por í i r . i  a min!i.i l.-svuir ir.i! 
p.,r iii .iiu ili dur a i.o ite (o >• u a !
Pi r eu upantii.i a alma i ntr t i.i • *...

Minhas- o r n e i s  cm trevps ?;n nl vidas 
A r iltani i ;c  a l**mhr:inv i <’i u’ au. i, g i- 
F tù tr.ii.bmn (> santa cremum, (rn/... 
Tcms d i  ton u n  asillmOes pmdi i«s

Ja  que n dertbio rebelou-*c  tant > 
('•iiitra ( s7e nni.ir immaeul.idü e tauto 
E p;.ra os desenganos non conduz..,.

( umpramos ûintos o ernel fa.iari-i.
E l von stlbiii'l.i o eamo do (Ja!-, ari i, 
Yem chorur M gdalena ao pc du Cru«.!

Assii —1902
Ainerico de ACE DO.

C o r r i g e i t i i A

No num. part ado.
Na 1» p a g -3 »  eol. deve Ici -rc; 

poderem-iio alorr.nhar\ nest** nam. ea 
I a pag. 2» col. deve 1er eu: raonu- 
ntentacs tr. balhor, &

. I l  I L  1) Ï Ï 'Ï Î  R A J \  i )  ô
(1:1  M i  o s

Acaba do deixar a gerencia deste 
pen. Hioo u nusso ineansavel com- 
pan.'ieiro do trabalhos, Hildobrando 
iiarros.

l'es,le a fii’"laeao desta folha es te ­
ve elle sempi-ti A trente dos negoeios 
a Ilaem ei rnei.t t: drsempo iliando ci ni 
eiitnpiteneia e oriteno o cargo que 
r.inito inemeidanHuite llin foi confia­
do, j i na qualidade de gerento tin 
parte matériel e ,iíi como uni do sous 
mais e-f içados u talentosos collabo- 
1 n il o i K.

A' sua esnlaiveida liitelllgencia e 
zeb) de\ ene s parte dos mellioramett - 
" s  in ro luzidos em nosso perlodico.

D ixrn 'o hoje b redaeçAo do ”amu' m"
0 noito e istineto eolLi^n, nAo doixn •
ri .  porcin, de continuar com a s ri 
valiosa ( olluboraçdo, mua vez que 
ici'ii u ir a incompatibilidade deixa,
r do s i no rorpo redacional. mas tam- 
l'i m no ; cio do gieniio "Frei Migmr
1 n'io" ni de eoatinna c.omo de "antes, 
a ter uni do sous tinis furtes susten 
t.i ni s .

Asm ,*l i a geren 'I.i o nosso inteili* 
nta e uifi-adu, douquim liozorru

('aval ni iti —

S ^ ÎV ü fi?

(A* alguôm)
/  (--.'..V o u1 ivcnto cm '/)*« te vi crein^a  
(\ m d t , >•/. m rie i.leul encanto, 
i (,.v »hm., 1./Ó11.1 fuyio ü triste prantt 
E  i , i il jicifa iiti/u nova erpe/uma.

f'Oeu r  i t > oiteug olhos, tua trança, 
l \  u porte dnnairoso divo e sunto 
F uermii ' ire espiecee o negro manto 
lia tristeza, e trazer-te nn lembrança .

■Pi» cnrcçlo sodé prazer replecto 
. o i i,.;r,)H-te o mais infindo affecto,
Affr 11 ;i i o e heio de esperança

’’■v/ueei u wh niuiado de amarguras 
0 orterejn uni porrir de mil venturps 
• ’e o i oui hto nn que te vi creançml 

A. i ù 1)02
Santiyo Mo OLIVEIRA

*U-< '-(X\
MINHASÎTROVAS

Estes -ilbí.res tão ternos 
Oue (,uando nasso me envias 
Reuiitr m truços eternes 
Do noises cures ’’bons dias1’

NAo denomines de externos 
Nem de lembranças tardias,
Poir r io  p.,deres paternos 
bine dão 1 ...ite acB ’’bonr d ie s .”

____________•Torita GOME ü
a.p. vas OlT. do "Álbum"


